www.suggar.com.br 


Prazo  apertado  pode 

emperrar  o  plebiscito 

Reforma  política.  Diima  envia  texto  com  cinco  temas-base  para  consulta  à  população.  TSE  pede  70  dias  para  organizar  a  votação,  que 
ocorreria  em  setembro.  Restaria  menos  de  um  mês  para  que  o  Parlamento  aprovasse  a  reforma  a  tempo  de  valer  para  a  próxima  eleição  pâcos 


DE  PAI  PARA  FILHO 

Kof  f  e  Renato  relembram  1983  na  volta  do  ídolo 


Novo  treinador  do  Grémio  foi  apresentado  ontem  e  recebeu  afetuoso  abraço  do  presidente  que  esteve  à  frente  do  clube  na  conquista  do  Mundial  i  gabrieladi  bella/metro 


Obra  será  liberada  este  mês  i  gabrieladi  bella/metro 


Nova  ponte 
funcionará 
como  rótula 

Com  travessia  concluída  sobre  o 
arroio  Dilúvio,  motoristas  terão  mais 
opções  de  retorno  na  Beira-Rio  pág.o4 

EPTC  alerta:  mortes 
no  trânsito  sobem 
12%  na  capital 

Preocupado  com  piora  dos  índices, 
órgão  confirma  que  não  divulgará 
mais  localização  do  radar  móvel  pág.o3 


"O  projeto  pode  ser 
votado  em  até  30  dias, 
mas  eu  estou  tentando 
um  acordo  de  líderes 
para  que  seja  votado 
antes  do  prazo" 

PEDRO  WESTPHALEN  (PP),  PRESIDENTE 
DA  ASSEMBLEIA  LEGISLATIVA,  SOBRE  O 
PRAZO  PARA  VOTAR  O  PROJETO  DE  PASSE 
LIVRE  ESTUDANTIL 


Cotações 


Dólar 

+  0,84% 
(R$  2,25) 


Bovespa 

-4,24% 
(45.228  pts) 


Euro 

+  0,17% 
(R$  2,91) 


Se  He  Salário 
(8,00%)  mínimo 
(R$  678) 
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Ônibus  passará  a  custar 
R$  2,80  e  lotação  R$  4.2C 


Queda.  Prefeito  assina  hoje  decreto  de  novos 
valores,  que  passam  a  vaier  após  a  meia-noite 


A  partir  de  amanhã,  os  pas- 
sageiros de  ônibus  da  capital 
já  devem  pagar  R$  2,80  para 
passar  na  roleta  e  os  de  lota- 
ção, R$  4,20.  Os  valores,  re- 
baixados em  R$  0,05,  foram 
sancionados  ontem  pelo  vice- 
-prefeito  Sebastião  Melo  e  de- 
pendem apenas  da  assinatu- 
ra de  decreto  do  prefeito  José 
Fortunati  para  vigorar.  Após  o 
decreto,  a  EPTC  terá  24  horas 
para  atualizar  o  sistema  com 
os  novos  valores  tarifários. 

Em  Brasília  para  acompa- 
nhar a  votação  do  Reitup  no 
Senado,  o  prefeito  da  capital 
saudou  a  diminuição  da  pas- 
sagem (veja  na  página  7).  "Ho- 
je estamos  dando  um  passo 
importante  com  o  objetivo 
de  melhorar  o  serviço  para  os 
usuários",  disse  Fortunati. 

Depois  de  presidir  uma 


sessão  de  dez  horas  na  Câma- 
ra para  aprovar  a  isenção  do 
ISSQN  (Imposto  sobre  Servi- 
ços de  Quaisquer  Natureza) 
das  empresas  de  transpor- 
te coletivo,  o  vereador  Thia- 
go  Duarte  (PDT)  disse  "contar 
com  a  sensibilidade  do  gover- 
nador Tarso  Genro"  para  de- 
sonerar o  ICMS  sobre  o  óleo 
diesel  dos  veículos  e  reduzir 
ainda  mais  o  passe.  O  gover- 
nador não  se  mostra  favorá- 
vel a  abater  o  imposto  esta- 
dual "O  fato  é  que  a  Câmara 
cumpriu  seu  papel.  Agora,  es- 
peramos que  o  valor  da  passa- 
gem possa  reduzir  mais",  co- 
locou Duarte. 

Com  a  isenção  do  ISSQN  a 
prefeitura  deixa  de  arrecadar 
R$  15  milhões  anuais  das  em- 
presas de  transporte. 


"Hoje  estamos  dando  um  passo  importante  com  o 
objetivo  de  melhorar  o  serviço  para  os  usuários/1 

JOSÉ  FORTUNATI,  PREFEITO  DA  CAPITAL 


Redução  da  passagem  será  de  R$  0,05 1  gabriela  di  bella/metro 


Bancada 
do  Psol  cria 
projeto  de  lei 
semelhante 
a  emenda 


Após  ver  a  emenda  que  pe- 
dia fiscalização  da  trans- 
parência dos  custos  das 
empresas  de  ônibus  ser  re- 
jeitada no  plenário  na  noite 
de  segunda-feira,  os  verea- 
dores Pedro  Ruas  e  Fernan- 
da Melchiona,  do  Psol, 
autores  da  proposta,  pro- 
tocolaram ontem  um  pro- 
jeto de  lei  com  conteúdo 
semelhante. 

Bem  como  na  emenda  2 
da  última  sessão,  a  bancada 
do  Psol  propõe  que  a  plani- 
lha de  custos  das  empresas 
seja  apresentada  com  des- 
crição detalhada  de  todos 
os  valores  envolvidos  e  en- 
viada à  Câmara  Municipal 
com  pelo  menos  30  dias  an- 
tes da  votação  do  reajuste 
das  passagens.  ®  metro  poa 


Protesto  de  amanhã  será  na  Vila  Tronco 

A  Vila  Tronco  deve  receber  amanha  o  próximo  protesto  da  capital.  Um  grupo  se  concentrará  a 
partir  das  I7h  no  Postão  da  Cruzeiro.  0  objetivo  é  criticar  a  transferência  de  cerca  de  1,3  mil 
famílias  da  região  para  a  duplicação  da  avenida  Tronco  1  GABRIELA  DI  BELLA/ARQUIV0/METR0 


Passe  livre  estudantil 


Tarso  protocola 
projeto  na 
Assembleia 

O  governador  Tarso  Gen- 
ro protocolou  na  Assem- 
bleia ontem  o  projeto  de 
passe  livre  estudantil.  A 
proposta  prevê  gratuida- 
de nas  tarifas  de  ônibus 
para  os  estudantes  de  en- 
sinos médio  e  superior 
que  utilizam  linhas  inter- 
municipais na  região  me- 
tropolitana de  Porto  Ale- 
gre e  os  conglomerados 
urbanos  do  litoral  norte, 
do  sul  do  Estado  e  da  ser- 
ra. O  presidente  da  As- 
sembleia, Pedro  Westpha- 
len  (PP),  tentará  incluir 
o  tema  na  pauta  da  Ca- 
sa em  até  dez  dias  úteis. 


Central  de  Precatórios 


São  alcançados 
R$  70  milhões 
em  pagamentos 

A  Central  de  Precatórios 
do  Tribunal  de  Justiça  al- 
cançou mais  de  R$  70 
milhões  em  pagamen- 
tos somente  no  mês  pas- 
sado, beneficiando  2.397 
credores,  corresponden- 
do a  1.514  precatórios. 
As  preferências,  inseri- 
das na  ordem  cronoló- 
gica, correspondem  ao 
pagamento  de  até  120 
salários  mínimos,  pre- 
catórios alimentares  aos 
idosos  e  portadores  de 
doenças  graves.  A  ordem 
crescente  corresponde 
ao  pagamento  dos  pre- 
catórios do  menor  ao 
maior  valor.  ®  metro  poa 
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Mortes  aumentam  12% 


no  transito  da  capital 

Alerta  à  população.  No  primeiro  trimestre,  a  EPTC  registrou  55  mortes  ante  49  no  mesmo  período  do  ano  passado.  Como  medida  para 
frear  óbitos,  a  empresa  para  de  divulgar  localização  do  radar  móvel  e  ampliará  fiscalização  e  conscientização  de  motoristas  e  pedestres 


Com  o  fim  do  primeiro  se- 
mestre veio  também  um  sinal 
de  alerta  da  EPTC  (Empresa 
Pública  de  Transporte  e  Circu- 
lação) para  atenção  ao  trânsi- 
to: subiu  12%  o  número  de  ví- 
timas fatais  em  acidentes  nas 
ruas  e  avenidas  de  Porto  Ale- 
gre. Além  de  tornar  pública  a 
preocupação,  uma  das  medi- 
das adotadas  foi  a  suspensão 
da  divulgação  dos  locais  por 
onde  circula  o  radar  móvel, 
conforme  antecipou  ontem  o 
Metro. 

A  saída,  para  a  EPTC,  será 
intensificar  as  ações  de  fiscali- 
zação e  educação  para  o  trân- 
sito. Isso  porque  o  excesso  de 
velocidade  continua  sendo  o 
principal  motivo  dos  aciden- 
tes que  causam  mortes.  Entre 
as  55  de  janeiro  a  junho,  22 
envolveram  motociclistas  e 
25  foram  por  atropelamentos. 

Os  dados  revelam  que  fo- 
ram seis  mortes  a  mais:  de  49 
para  55,  representando  12,2% 
de  aumento  nestes  primeiros 


"Vamos  intensificar  nossas 
ações  de  educação  e 
fiscalização.  Inclusive  não 
informaremos  mais  os 
locais  do  Radar  Móvel, 
para  tentar  conter  ainda 
mais  estes  excessos " 

VANDERLEI  CAPPELLARI,  PRESIDENTE  DA  EPTC 

seis  meses  de  2013  na  compa- 
ração com  o  mesmo  período 
do  ano  passado. 

A  realidade  mudou.  De 
2008  a  2012  os  números  eram 
comemorados  semestre  a  se- 
mestre, sempre  com  queda.  O 
período  de  2012  chegou  a  en- 
cerrar com  40  mortes  a  me- 
nos em  relação  a  2011. 

O  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappellari, 
quer  ver  resultado  destes  no- 
vos esforços  já  no  fim  do  ano. 
"Infelizmente  temos  notado 
um  aumento  da  velocidade 


em  muitas  vias,  com  diversos 
registros  acima  de  100  km/h. 
A  partir  deste  mês  vamos  in- 
tensificar nossas  ações  de  edu- 
cação para  o  trânsito  e  tam- 
bém na  fiscalização.  Inclusive 
não  informaremos  mais  os  lo- 
cais do  radar  móvel,  para  ten- 
tar conter  ainda  mais  estes  ex- 
cessos", explicou. 

Novo  comportamento 

Para  o  articulador  do  Movi- 
mento Gaúcho  pelo  Trânsi- 
to Seguro,  Ricardo  Schiavo,  a 
tentativa  é  válida.  "As  pessoas 
têm  que  se  sentir  compro- 
metidas com  a  segurança 
em  toda  a  cidade,  não  ape- 
nas ao  aproximarem-se  de 
uma  fiscalização.  Onde  tem 
equipamento  todo  mundo  é 
santo.  Corre,  corre,  corre  e 
quando  chega  ali,  diminui. 
Isso  tem  que  mudar",  avalia. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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Mercado  Público.  Prefeitura 
troca  extintores  vencidos 


Algumas  medidas  voltadas 
à  melhoria  das  instalações  e 
atendimento  do  Mercado  Pú- 
blico estão  sendo  adotadas 
pela  prefeitura.  Entre  elas,  a 
renovação  dos  extintores  do 
local  que  estavam  vencidos  - 
fato  denunciado  pelo  Metro 
em  três  oportunidades. 

A  responsabilidade  das 
inspeções  é  da  Smic  (Secre- 
taria da  Produção,  Indús- 
tria e  Comércio)  que,  en- 
tre as  medidas,  determinou 
a  desinsetização,  a  revisão 
dos  extintores  de  incêndio, 
o  desentupimento  e  troca 
das  tampas  de  120  bueiros. 
A  Smic  também  controla  as 
ações  exercidas  pelos  110 
permissionários  que  colabo- 
ram para  manter  a  limpeza  e 
apresentação  do  local. 

O  secretário-adjunto  da 
pasta,  José  Peres,  adianta  que 
o  Mercado  passará  por  um 
processo  de  revitalização  em 
termos  de  pintura  e  restaura- 
ção de  portas,  janelas,  esca- 
das e  telhado.  "Os  processos 
licitatórios  estão  em  fase  de 
elaboração",  antecipa. 


I  Seguem  vcndd« 
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Os  extintores  vencidos  foram  assunto 
do  Metro  em  fevereiro,  abril  e  junho 


Ele  destaca  que  o  Merca- 
do Público,  além  de  ser  um 
patrimônio  de  Porto  Alegre 
e  do  Estado,  oferece  uma  sé- 
rie de  atrativos  para  a  popu- 
lação da  capital  e  da  região 
metropolitana. 

"É  importante  que  além 
de  visitar,  as  pessoas  perma- 
neçam algum  tempo  no  local 
que  tem  boas  alternativas  nos 
setores  gastronómico  e  cultu- 
ral, com  exposições  de  arte  e 
feiras  de  vários  tipos",  avalia. 


Contra  taxa.  Câmara  analisa 
cobrança  extra  de  radiotáxi 


A  Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  da  Câmara  Munici- 
pal de  Porto  Alegre  discutiu 
ontem  o  projeto  de  lei,  de  au- 
toria da  vereadora  Any  Ortiz 
(PPS)  que  prevê  a  extinção  da 
taxa  de  chamada  de  radiotáxi. 
O  presidente  do  Sintáxi  (Sin- 
dicato dos  Taxistas  de  Porto 
Alegre),  Luiz  Nozari,  adiantou 
que  a  entidade  vai  recorrer 
à  Justiça,  caso  o  projeto  seja 
aprovado. 

Segundo  Nozari,  a  cobran- 
ça está  amparada  em  lei  mu- 
nicipal e  a  revogação  prejudi- 
caria o  trabalho  dos  taxistas, 
já  que  eles  precisam  pagar 
mensalidade  às  empresas  que 
prestam  o  atendimento.  "Nós 
somos  radicalmente  con- 
tra a  retirada  de  um  direito 
conquistado  pela  categoria", 
pontuou. 

A  taxa  do  serviço  para  o 
passageiro  é  de  R$  2,11,  o 
equivalente  à  metade  da  ban- 
deirada. O  valor  é  somado  ao 
total  da  corrida.  A  vereado- 
ra autora  do  projeto  entende 
que,  conforme  a  lei,  o  valor 
não  diz  respeito  ao  desloca- 


R$  2,11 

é  o  valor  da  taxa  de  serviço  para 
o  passageiro  que  liga  pedindo 
um  táxi  em  Porto  Alegre. 


mento  e,  dessa  forma,  não  de- 
veria ser  pago  pelos  usuários. 
Para  ela,  o  taxista  tem  a  opção 
de  não  se  vincular  às  empre- 
sas de  radiotáxi  ou  escolher 
a  que  cobre  um  valor  menor. 
"Por  isso,  essas  mensalidades 
não  podem  ser  repassadas  pa- 
ra o  consumidor",  avalia. 

O  diretor  da  Teletáxi  Cida- 
de, Vilson  Camargo  dos  San- 
tos, defendeu  o  projeto  da 
vereadora.  "Cobrar  taxas  só 
afasta  ainda  mais  os  clientes 
que  já  estão  reclamando  do 
valor  da  tarifa",  explicou. 

No  final  da  reunião,  o  pre- 
sidente da  comissão,  verea- 
dor Regional  Pujol  (DEM), 
agendou  uma  reunião  para  a 
próxima  terça-feira,  para  au- 
mentar a  discussão  com  a  ca- 
tegoria. ©  METRO  P0A 


Santa  Maria 


Última  vítima  da 
boate  Kiss  recebe 
alta  na  capital 

Recebeu  alta  ontem,  por 
volta  das  9h,  a  última  ví- 
tima do  incêndio  da  boa- 
te Kiss.  Ritchieli  Pedro- 
so Lucas,  19  anos,  estava 
internada  desde  o  dia  27 
de  janeiro,  quando  ocor- 
reu a  tragédia  que  ma- 
tou 242  pessoas,  em  San- 
ta Maria. 

Foram  cinco  meses  de 
internação  recuperan- 
do-se  de  queimaduras  e 
de  um  quadro  de  insufi- 
ciência respiratória.  Em 
nota,  a  família  agrade- 
ceu o  apoio  de  todos  e 
lembrou  o  falecimento 
da  irmã  de  Ritchieli,  que 
também  estava  na  Kiss 
na  noite  do  ocorrido. 

"Temos  a  certeza  de 
que  todos  fizeram  o  me- 
lhor por  ela.  De  qual- 
quer forma,  voltamos 
para  Santa  Maria  com  as 
nossas  duas  filhas",  de- 
clarou Bráulio  Severo  Lu- 
cas, pai  das  jovens. 


Pela  saúde 


Médicos  vãoàs 
ruas  protestar 
hoje  à  tarde 

Médicos  e  estudantes  de 
medicina  vão  às  ruas  de 
todo  o  país  hoje  em  defe- 
sa de  carreira  de  estado  pa- 
ra médicos  e  mais  investi- 
mentos no  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde). 

Eles  lutam  pela  aprova- 
ção da  PEC  454  que  cria  a 
carreira  de  estado  para  a 
categoria  e  do  projeto  de 
iniciativa  popular  Saúde  + 
10,  que  destina  10%  da  re- 
ceita da  União  para  o  SUS. 
Para  eles,  médicos  forma- 
dos no  exterior  devem  ser 
aprovados  no  exame  Reva- 
lida para  atuar  no  Brasil. 

Em  Porto  Alegre,  a  con- 
centração será  a  partir  das 
16h  no  Museu  de  História 
da  Medicina  (prédio  do  Be- 
neficência), na  avenida  In- 
dependência. Às  17h,  te- 
rá uma  caminhada  até  a 
Praça  da  Matriz.  Um  do- 
cumento será  entregue  ao 
presidente  da  Assembleia 
Legislativa,  Pedro  West- 
phalen.  ©  metro  poa 
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Nova  ponte 
sobre  Dilúvio 
funcionará 
como  rótula 

Nos  finalmentes.  Conclusão  da  travessia  até  o  fim  do  mês  permitirá 
liberação  de  trecho  da  duplicação  da  Beira-Rio  e  abrirá  retornos  novos 


pJMÊãLÀ3 


Com  a  conclusão  da  segunda 
ponte  da  avenida  Edvaldo  Pe- 
reira Paiva  sobre  o  arroio  Di- 
lúvio até  o  fim  deste  mês,  o 
trânsito  mudará  na  região. 
Além  da  abertura  da  pista  que 
terá  fluxo  no  sentido  bairro- 
-Centro,  os  motoristas  terão 
novas  possibilidades  de  retor- 
no, uma  vez  que  as  duas  pon- 
tes funcionarão  como  uma  es- 
pécie de  rótula. 

O  projeto  de  trânsito  ela- 
borado pela  EPTC  (Empresa 
Pública  de  Transporte  e  Circu- 
lação) prevê  poucas  mudan- 
ças para  quem  segue  pela  Ed- 
valdo em  direção  à  zona  sul. 
Os  motoristas  continuarão 
com  a  opção  de  dobrar  à  es- 
querda na  Ipiranga  ou  seguir 
reto.  Quem  entrar  na  Ipiran- 
ga, poderá  dobrar  à  esquerda 
na  ponte  para  retornar. 

No  sentido  inverso,  em  di- 
reção ao  Centro,  os  veículos 
passarão  junto  ao  parque  Ma- 
rinha, utilizando  a  nova  pon- 
te. Será  possível  dobrar  à  di- 
reita na  Ipiranga  (antes  da 
ponte)  e  à  esquerda  (após  a 
travessia)  para  retornar.  Da 
Ipiranga  em  direção  ao  Guaí- 
ba, os  motoristas  poderão  do- 


A  estrutura 


As  dimensões  da  nova  pon- 
te sobre  o  Dilúvio: 

•  O  tamanho. 

A  ponte  tem  80  metros 
de  comprimento. 

•  Faixas. 

Serão  três  faixas  de 
circulação,  no  sentido 
bairro-Centro. 

•  Investimento. 

O  custo  é  de  R$  4,6 
milhões,  uma  obra  de 
mobilidade  da  Copa. 


brar  à  esquerda  na  Edvaldo  e 
seguir  em  direção  à  zona  sul. 
"As  duas  pontes  funcionarão 
como  uma  rótula,  permitin- 
do trocar  de  sentido  e  fazer 
retorno,  o  que  atualmente 
não  pode  ser  feito",  explicou 
a  gerente  de  Planejamento 
de  Transporte  da  EPTC,  Maria 
Cristina  Molina  Ladeira. 

A  expectativa  é  começar 
a  pintura  da  sinalização  no 
asfalto  por  volta  do  dia  15.  A 
maioria  das  placas  e  sinaleiras 


já  foi  instalada  na  região,  mas 
está  coberta.  Os  semáforos 
ainda  não  dispõem  de  ener- 
gia, o  que  será  providenciado 
após  a  conclusão  da  obra  pe- 
las empresas  EPT  e  Procon, 
sob  a  supervisão  da  Smov  (Se- 
cretaria Municipal  de  Obras  e 
Viação). 

Obra  atrasada 

Em  obras  desde  março  de 
2012,  a  travessia  deveria  ter 
ficado  pronta  em  novembro, 
mas  houve  atraso.  O  investi- 
mento é  de  R$  4,6  milhões.  A 
obra  integra  a  duplicação  da 
Edvaldo  Pereira  Paiva  (conhe- 
cida como  Beira-Rio),  cujos 
trechos  contíguos  à  ponte  já 
estão  prontos.  Com  extensão 
de  80  metros,  a  travessia  fazia 
parte  da  matriz  de  responsa- 
bilidades para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014.  No  mês  passado, 
o  prefeito  José  Fortunati  de- 
satrelou  todas  as  obras  com  a 
Copa  para  não  sofrer  pressões 
da  população  e  de  empresá- 
rios do  setor. 


MAIC0N 
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Estrutura  terá  três  faixas  de  circulação  em  direção  ao  Centro  i  gabrieladi  bella/metro 


Até  chapinha  surge 
em  arroio  do  Cristal 


A  Prefeitura  de  Porto  Ale- 
gre deu  início  ontem  à  cam- 
panha Amigos  do  Arroio. 
A  ação  conjunta  de  limpe- 
za permanente  dos  cursos 
d'água  da  cidade  e  de  cons- 
cientização  ambiental  da 
população  teve  início  no  ar- 
roio Sanga  da  Morte,  loca- 
lizado no  bairro  Cristal,  na 
zona  sul.  Até  chapinha  pa- 
ra cabelo  apareceu  no  leito. 

O  projeto  envolve  os  de- 
partamentos de  Esgotos 
Pluviais  e  de  Limpeza  Ur- 
bana e  a  Secretaria  Munici- 
pal do  Meio  Ambiente,  com 
o  apoio  da  Secretaria  Muni- 
cipal de  Governança  Local. 


O  lançamento  contou  com 
a  presença  do  prefeito  em 
exercício,  Sebastião  Melo, 
que  conclamou  a  população 
a  "abraçar  a  causa"  e  ajudar 
a  prefeitura,  evitando  o  des- 
carte de  lixo  no  local  e  de- 
nunciando aqueles  que  fa- 
zem isso. 

Em  poucas  horas  de  ope- 
ração foram  removidos  do 
arroio  resíduos  como  cha- 
pinha de  cabelo,  relógio  de 
parede,  despertador,  carca- 
ças de  ventilador  e  compu- 
tador, roupas,  ténis,  garra- 
fas PET,  louças  de  banheiro 
e  cozinha,  além  de  resíduo 
doméstico.  ®  metro  poa 


É  lei.  Assembleia  começa 
a  divulgar  salário 
nominal  de  servidores 


A  Assembleia  Legislativa 
passa  a  divulgar  a  partir  de 
hoje  os  salários  nominais 
dos  servidores.  A  decisão  é 
possível  com  a  publicação 
da  lei  14.255/2013  no  "Diá- 
rio Oficial  do  Estado"  de 
ontem.  A  lei,  de  autoria  da 
Mesa  Diretora  da  Casa,  foi 
sancionada  pelo  governa- 
dor Tarso  Genro. 

A  partir  da  publicação 
dos  salários  será  possível 
identificar  nominalmen- 
te as  informações  sobre  os 
vencimentos  dos  servido- 
res do  Legislativo.  Essa  in- 
formação, até  então  era  dis- 


ponibilizada de  forma  não 
identificada,  seguindo  a  lei 
estadual  13.507/2010  que 
vedava  aos  administradores 
públicos  essa  possibilidade. 

As  informações  estarão 
no  portal  da  Transparên- 
cia da  Assembleia  Legisla- 
tiva (www.al.rs.gov.br/trans 
parencia),  na  área  Gestão  de 
Pessoas. 

No  Executivo,  o  gover- 
nador Tarso  Genro  resiste  à 
divulgação  nominal  dos  sa- 
lários sob  a  alegação  de  se- 
gurança e  privacidade  dos 
servidores. 
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Prazo  apertado  é  principal 
barreira  para  plebiscito 

Reforma  política.  Governo  reveia  os  cinco  temas  que  deseja  ver  avaliados  peia  população.  TSE  pede  70  dias  para  fazer  consulta  popular 


A  reforma  política  começa  a 
ser  desenhada,  mas  precisa- 
rá de  um  esforço  extra  da  Câ- 
mara e  do  Senado  para  ser 
aprovada  até  5  de  outubro  e 
valer  nas  eleições  de  2014,  co- 
mo deseja  o  governo.  A  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  enca- 
minhou ontem  ao  Congresso 
uma  mensagem  com  cinco 
sugestões  de  itens  da  lei  elei- 
toral e  dos  partidos  políticos 
que  gostaria  de  ver  submeti- 
das à  avaliação  popular. 

Em  resposta  à  consulta  do 
governo,  o  TSE  (Tribunal  Su- 
perior Eleitoral),  porém,  in- 
formou que  precisará  de,  no 
mínimo,  70  dias  para  organi- 
zar a  votação.  O  trabalho  in- 
clui convocar  mesários,  orga- 
nizar os  colégios  eleitorais  e 
programar  as  urnas  eletrôni- 
cas.  A  data  do  plebiscito  se 
ria  8  de  setembro.  Antes,  uma 
campanha  deverá  ser  feita  pa- 
ra explicar  as  perguntas.  "Não 
podemos  menosprezar  a  ca- 
pacidade de  o  povo  brasileiro 
entender  as  questões",  defen- 
deu o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo. 

O  Congresso  poderá  incluir 
ou  extinguir  as  sugestões.  O 
início  do  processo,  porém,  de- 
pende de  um  decreto  legisla- 


"É  imprescindível  um 
amplo  e  imediato 
esforço  conjunto  para  a 
renovação  do  sistema 
político  brasileiro" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

tivo,  que  encontrará  resistên- 
cias dos  parlamentares,  e  que 
começará  a  tramitar  pela  Câ- 
mara. Após  o  resultado  das  ur- 
nas, deputados  e  senadores  te- 
riam menos  de  um  mês  para 
aprovar  as  mudanças. 

Alternativa 

Prevendo  dificuldades,  o 
presidente  da  Câmara,  Hen- 
rique Eduardo  Alves  (PMDB- 
-RN),  convocou  uma  comis- 
são especial  para  apresentar 
uma  proposta  alternativa 
de  reforma  política  em  até 
90  dias.  "O  plebiscito  pode 


não  avançar",  admitiu. 

No  Senado,  o  governo  tem 
mais  apoio.  O  presidente  da 
Casa,  senador  Renan  Calhei- 
ros (PMDB-AL),  argumentou 
que  o  fim  dos  suplentes,  que 
hoje  ocupam  10  das  81  cadei- 
ras de  senadores,  e  o  fim  do 
voto  secreto,  são  temas  com 
tramitação  adiantada. 

Sem  consenso 

A  oposição  fez  críticas  à  pro- 
posta e  voltou  a  defender  um 
referendo,  quando  a  popula- 
ção é  consultada  após  a  me- 
dida ser  aprovada.  "O  que  Dil- 
ma busca  fazer  é  convidar  o 
Congresso  para  um  passeio 
de  primeira  classe  numa  cabi- 
ne do  Titanic",  criticou  o  sena- 
dor Aécio  Neves  (PSDB-MG). 

A  proposta  não  tem  con- 
senso também  na  base  aliada. 
O  PMDB,  por  exemplo,  se  po- 
sicionou contra  uma  consulta 
feita  às  pressas.  "Abancada  da 
Câmara  quer  que  o  plebisci- 
to seja  realizado  em  2014  pa- 
ra valer  em  2016  e  2018",  afir- 
mou o  presidente  do  PMDB, 
senador  Valdir  Raupp  (RR). 


MARCELO 
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OS  CINCO  PONTOS  X^E*». 

DA  REFORMA  POLITICA  e  dos  partidos  políticos 

0  C0M0É 

#  0  QUE  0  ELEITOR  DECIDIRÁ 

SISTEMA  ELEITORAL 

FINANCIAMENTO  DE  CAMPANHA  | 

VOTO  SECRETO  NO  CONGRESSO 

0  Cada  Estado  (e  município)  tem  um 
determinado  número  de  vagas, 
definido  conforme  a  população  - 
São  Pauio,  por  exemplo,  o  mais 
populoso  do  país,  tem  o  maior 
número  de  cadeiras  na  Câmara  dos 
Deputados,  70. 0  eleitor  vota  em 
candidatos  que  disputam  todo 
o  eleitorado  do  Estado  ou  do 
município  para  vagas  de  vereadores, 
deputados  estaduais  e  deputados 
federais.  As  cadeiras  são  distribuídas 
proporcionalmente  à  quantidade 
de  votos  obtida  pelo  candidato 
e  pelo  partido  (ou  por  coligações 
partidárias) 

#  Se  o  voto  proporcional  permanece; 
se  será  o  voto  distrital  (cada  Estado 
seria  dividido  em  distritos,  com 
os  candidatos  disputando  os  votos 
dos  eleitores  de  áreas  específicas); 
ou  se  haverá  um  sistema  misto, 
em  dois  turnos  (uma  parte  das 
vagas  seria  reservada  para  votação 
em  partidos,  que  apresentariam 
as  suas  listas  de  candidatos;  a  outra 
parte  das  cadeiras  em  disputa 
continuaria  distribuída  conforme  a 
votação  em  candidatos  específicos) 


te 


0  As  empresas  e  as  pessoas  físicas 
estão  autorizadas  a  fazer  doações 
livremente  para  candidatos 
e  partidos  políticos 

0  Se  mantém  o  atual  sistema; 
permitindo  doações  apenas 
públicas  ou  privadas;  ou  se 
autorizará  contribuições  mistas, 
mas  com  valores  limitados 


#  Os  deputados  e  senadores  mantêm 
secreto  o  voto  em  caso  de  cassação 
de  mandato,  escolha  de  autoridades, 
como  membros  do  Poder  Judiciário 
e  chefes  de  missão  diplomática, 
vetos  presidenciais 

•  Se  é  favorável  a  manter  a  votação 
fechada 


SUPLENTE 


|  COLIGAÇÕES 


ff 


0  Os  senadores  escolhem  livremente 
os  dois  suplentes,  que  ocupam  o 
cargo  em  caso  de  vacância,  mesmo 
sem  ter  conseguido  um  voto 

#  Se  é  a  favor  ou  não  à 
manutenção  da  suplência 


♦  Os  partidos  podem  compor  chapas 
conjuntas  na  eleição  para  deputados 
e  vereadores.  0  voto  vai  para 

a  coligação  e  não  somente  para 
a  legenda  escolhida  pelo  eleitor 

•  Se  o  sistema  deverá  ser  mantido 
ou  proibido 


Visita  do  papa 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Palco  da  JMJ 
começa  a  ser 
montado 

A  orla  de  Copacabana,  no 
Rio,  começa  a  ser  prepara- 
da para  a  chegada  do  papa 
Francisco,  que  comandará 
a  Jornada  Mundial  da  Ju- 
ventude, entre  os  dias  23  e 
28. 0  palco  de  3.115  m2  es- 
tá com  montagem  avança- 
da e  prevê  uma  grande  ro- 
tunda curva  no  fundo  do 
palco,  inspirada  nas  mon- 
tanhas do  Rio.  Ainda  ha- 
verá uma  cruz  de  17  me- 
tros. ©  METRO  RIO 


Serviços  públicos 


STF  pede  nova 
lei  em  120  dias 

O  Congresso  terá  quatro 
meses  para  aprovar  uma 
lei  em  defesa  dos  usuá- 
rios de  serviços  públicos, 
semelhante  ao  Código  de 
Defesa  do  Consumidor.  A 
decisão  atende  a  uma  ação 

da  OAB.     METRO  BRASÍLIA 


Mensalão 


Ministro  pede 
pressa  do  Supremo 

O  ministro  do  Supremo 
Tribunal  Federal  Gilmar 
Mendes  defendeu  ontem 
a  análise  rápida  dos  re- 
cursos apresentados  pe- 
los 25  condenados  no  es- 
cândalo do  mensalão. 
Ele  calcula  que  a  Corte 
demorará,  no  mínimo  30 
dias,  para  concluir  o  jul- 
gamento. ®  METRO  BRASÍLIA 


Governo  determina  que  PRF 
desbloqueie  rodovias  interditadas 


Após  três  dias  consecutivos 
de  protestos  de  caminhonei- 
ros, o  ministro  dos  Transpor- 
tes, César  Borges,  determinou 
que  a  PRF  (Polícia  Rodoviá- 
ria Federal)  atue  para  desblo- 
quear as  rodovias  federais. 
"São  vias  públicas,  onde  não  é 
possível  interditar  sob  a  pena 
da  lei  que  está  aí,  salvaguar- 
dando o  direito  de  ir  e  vir  do 
cidadão  brasileiro",  salientou. 
A  preocupação  do  governo  é 
que  a  interdição  prejudique 
o  escoamento  da  produção  e 
provoque  o  desabastecimen- 
to  de  algumas  cidades  aten- 
didas somente  pelo  transpor- 
te terrestre. 

Ontem,  rodovias  federais 
em  dez  estados  tiveram  tre- 
chos de  interdição  parcial  ou 
total.  Caminhoneiros  de  Mi- 


nas Gerais,  Rio  Grande  do  Sul, 
Rondônia,  Santa  Catarina,  To- 
cantins, Bahia,  Espírito  San- 
to, Mato  Grosso,  Paraná  e  Rio 
de  Janeiro  usaram  pneus,  fize- 
ram fogueiras  e  usaram  até  os 
próprios  veículos  para  impe- 
dir a  passagem. 


Pelo  menos  12  rodovias 
sofreram  algum  tipo  de  blo- 
queio no  RS.  As  manifesta- 
ções ocorreram  nos  trechos 
federais  na  BR-101,  entre 
Três  Cachoeiras  e  Torres;  BR- 
392,  entre  Pelotas  e  Rio  Gran- 
de; BR-472,  em  Santa  Rosa; 


BR-116,  em  Capão  do  Leão; 
BR-386,  em  Tio  Hugo;  BR-158, 
entre  Panambi  e  Palmeira 
das  Missões;  além  da  BR-285, 
em  Entre  Ijuís.  Já  nas  rodo- 
vias estaduais  houve  manifes- 
tação na  Estrada  do  Mar,  na 
ERS-480,  ERS-155,  ERS-569  e 
na  ERS-392. 

O  movimento,  organizado 
pela  União  Brasil  Caminho- 
neiro, pede  a  redução  nas  tari- 
fas de  pedágio  e  a  redução  dos 
custos  do  óleo  diesel.  O  gover- 
no defende  os  contratos  de 
concessão  para  permitir  a  du- 
plicação de  rodovias  e  afirma 
que  o  combustível  é  subsidia- 
do. "Vamos  criar  uma  câmara 
pra  discutir  os  problemas  ine- 
rentes ao  transporte  de  car- 
gas", prometeu  César  Borges. 

@  METRO  BRASÍLIA 
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Avança  lei 
para  baixar 
passagens 

Brasília.  Fortunati  acompanhou  votação. 
Texto  agora  retorna  à  Câmara  dos  Deputados 


O  projeto  de  criação  do  Rei- 
tup  (Regime  Especial  de  In- 
centivos para  o  Transporte 
Coletivo  Urbano  e  Metro- 
politano de  Passageiros)  foi 
aprovado  ontem  em  caráter 
terminativo  na  Comissão  de 
Assuntos  Económicos  do  Se- 
nado e  segue  agora  para  vo- 
tação na  Câmara.  O  texto 
prevê  a  redução  de  impostos 
federais  e  municipais  cobra- 
dos sobre  o  diesel  dos  ôni- 
bus  e  a  energia  elétrica  pa- 
ra trens  e  metro.  "A  redução 
no  preço  da  passagens  pode 
ser  de  até  R$  0,15",  calculou 
o  relator  da  proposta,  sena- 
dor Lindbergh  Farias  (PT-RJ). 

Para  conseguir  o  benefí- 
cio, os  governos  estaduais 
e  municipais  deverão  estu- 
dar medidas  para  implanta- 
ção do  bilhete  único  e  mon- 
tar conselhos  para  debater 
melhorias  na  qualidade  do 
transporte  público.  As  em- 
presas concessionárias  terão 
que  tornar  público  os  con- 
tratos e  aceitar  passar  por 
auditorias  permanentes. 


R$  0,15 

pode  ser  a  redução  no  preço  das 
passagens,  estima  o  relator  da 
proposta,  senador  Lindbergh 
Farias  (PT-RJ). 


Em  Brasília,  o  prefeito 
de  Porto  Alegre  e  presiden- 
te da  Frente  Nacional  de  Pre- 
feitos, José  Fortunati,  acom- 
panhou a  sessão  de  votação. 
O  tema  tramita  há  cerca  de 
dez  anos  no  Congresso  Na- 
cional. Fortunati  avalia  que 
o  Reitup  é  uma  conquis- 
ta para  as  cidades,  após  in- 
tensa negociação  dos  pre- 
feitos com  os  senadores. 
"A  aprovação  desse  projeto 
vai  qualificar  e  desonerar  o 
transporte  coletivo.  Temos 
convicção  de  que  avança- 
mos no  consenso  de  que  a 
tarifa  tem  que  ser  um  item 
da  cesta  básica  da  popula- 
ção", manifestou  o  prefeito. 


PÍI3I  lidi  lie 


Banrisul 

I  I        |  u(  - 


Realizado: 
&  AACCMQ 


Arco  de  serra  sobre  madeira, 

3cm  X  13cm  X  45cm,  julho  de  2013. 
Acervo  do  autor. 


Fortunati  acompanhou  votação  em  Brasília  i  paulo  negreiros/pmpa 


'Cura  gay\  Sem  apoio, 
projeto  será  arquivado 


Pressionado,  o  presidente 
da  bancada  evangélica,  de- 
putado João  Campos  (PSDB- 
-GO),  decidiu  ontem  retirar 
de  tramitação  o  polemico 
projeto  que  autoriza  o  tra- 
tamento para  reverter  a  ho- 
mossexualidade -  a  chama- 
da 'cura  gay'. 

O  projeto  foi  apresenta- 
do em  2011  para  suspender 
uma  resolução  do  Conselho 
Federal  de  Psicologia,  que 
proíbe  a  prática,  e  foi  apro- 


vado na  Comissão  de  Direi- 
tos Humanos. 

O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduar- 
do Alves  (PMDB-RN),  queria 
que  o  projeto  fosse  levado 
direto  ao  plenário  para  ser 
derrotado. 

A  avaliação  dos  evangé- 
licos, no  entanto,  é  que  o 
projeto  é  impopular  e  po- 
deria trazer  prejuízos  nas 
eleições  do  ano  que  vem. 

©  METRO  BRASÍLIA 


A  obra  que  os  apreciadores  das  artes  mais  esperavam 
finalmente  chegou:  restauração  da  Casa  de  Cultura. 

0  íào  esperado  restauro  do  telhados  das  fachadas  da  CCMG  está  começando. 
Um  investimento  de  RS  4  milíiões,  já  viabilizado  peía  Associação  dos  Amigos 
da  Casa  de  Cultura  Mário  Quintana  com  patrocínio  do  Banrisul,  via  Ministério 
da  Cultura.  Durante  todo  o  período  de  obras,  a  Casa  seyue  acerta.  Consulte 
a  programação  em  www.ccmq.com.br  a  venha  nos  vfcsitar 
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Bolsa.  Bovespa  cai  mais 
de  4%  com  novas  perdas 
da  OGX,  de  Eike  Batista 


O  Ibovespa,  principal  índi- 
ce da  Bolsa  brasileira,  fe- 
chou em  baixa  de  4,24%,  aos 
45.228,95  pontos.  É  a  menor 
pontuação  desde  22  de  abril 
de  2009,  quando  a  Bolsa  fe- 
chou aos  44.888,20  pontos. 

A  queda  acentuada  foi 
influenciada  pela  divulga- 
ção de  dados  fracos  de  pro- 
dução industrial  e  por  mais 
um  dia  de  perdas  das  ações 
do  grupo  EBX,  de  Eike  Ba- 
tista. Na  última  segunda- 
-feira,  os  papéis  da  petrolí- 
fera do  empresário,  a  OGX, 


recuaram  quase  30%  com  o 
anúncio  de  que  vai  suspen- 
der os  planos  de  exploração 
de  três  poços  de  petróleo  do 
campo  de  Tubarão  Azul. 

No  pregão  de  ontem, 
as  ações  da  OGX  caíram 
19,64%,  a  R$  0,45,  após  dois 
bancos  cortarem  o  preço- 
-alvo  de  suas  ações  para 
R$  0,10.  Para  piorar  o  ce- 
nário, a  agência  de  classifi- 
cação de  risco  Standard  & 
Poor's  rebaixou  as  notas  de 
crédito  da  empresa  para  o 
nível  de  pré-calote.  ®  metro 


Bolsa  voltou  ao  menor  nível  desde  2009 1  elisarodrigues/futurapress 


Câmbio 


Dólar  fecha 
em  R$  2,25 

O  dólar  comercial  fechou 
em  alta  de  0,84%,  para 
R$  2,25  na  venda,  o  maior 
valor  desde  20  de  junho 


(R$  2,258).  Os  investido- 
res estavam  preocupados, 
aguardando  a  divulga- 
ção de  dados  de  emprego 
nos  Estados  Unidos  nesta 
semana. 

©  METRO 


Cais  Mauá.  FCDL  projeta 
ganhos  de  R$  1  bi/ano 


A  FCDL  (Federação  das  Câ- 
maras de  Dirigentes  Lojis- 
tas do  Rio  Grande  do  Sul) 
informou  ontem  estimati- 
va de  que  a  revitalização  do 
Cais  Mauá,  em  Porto  Alegre, 
possa  alcançar  o  potencial 
de  faturamento  superior  a 
R$  1  bilhão  ao  ano  e  gerar 
cerca  de  1,6  mil  empregos. 
O  estudo  foi  realizado  pelo 
departamento  de  pesquisa 
da  entidade  varejista,  que 
concluiu  que  os  2,5  quiló- 
metros de  extensão  de  área 
construída  podem  abrigar 
cerca  de  200  estabelecimen- 
tos comerciais,  com  fatu- 
ramento de  R$  56  milhões 
mensais.  Este  índice  pode 
dobrar  a  partir  da  consoli- 
dação do  empreendimento. 

"Os  espaços  reservados 
para  o  comércio  deverão  es- 
tar harmónicos  com  a  paisa- 
gem do  Guaíba.  De  acordo 
com  esse  critério,  podemos 
imaginar  este  potencial  ini- 


cial, que  atenderá  a  um  pu- 
blico médio  de  20  mil  fa- 
mílias por  dia"  aponta  o 
presidente  da  entidade,  Ví- 
tor Augusto  Koch. 

Obras  no  fim  do  mês 

As  famílias  devem  consu- 
mir ao  menos  R$  95  cada, 
de  acordo  com  a  estimativa. 
O  novo  centro  comercial  de 
Porto  Alegre  deve  se  conso- 
lidar como  referência  de  tu- 
rismo e  de  compras,  na  vi- 
são da  entidade.  O  projeto 
compreende  o  trecho  da  ro- 
doviária à  Usina  do  Gasóme- 
tro, que  pretende  reformar 
os  armazéns  do  Cais,  que  se- 
rão destinados  a  gastrono- 
mia, lazer,  entretenimento 
e  cultura,  além  da  construir 
três  prédios  comerciais  e 
um  shopping  center.  As 
obras  devem  começar  no 
fim  deste  mês,  já  que  a  li- 
cença para  a  reforma  dos  ar- 
mazéns já  Saiu.  ©  METRO  POA 


Preços  de  imóveis 
têm  alta  de  6%  no 
primeiro  semestre 

Mercado  imobiliário.  Aumento  reai  do  vaior  do  m2  ficou  em  2;8%;  segundo  o  índice 
FipeZap.  Expectativa  é  que  altas  continuem  acima  da  inflação  nos  próximos  meses 


Com  uma  valorização  de 
1,1%  em  junho,  o  preço  do 
m2  dos  imóveis  no  país  fe- 
chou em  alta  de  6,1%  no  pri- 
meiro semestre  do  ano,  se- 
gundo o  índice  FipeZap.  O 
resultado  representa  um  au- 
mento real  de  2,8%,  conside- 
rando a  projeção  de  3,2%  pa- 
ra o  IPCA  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo)  no 
período.  O  valor  médio  nas 
16  cidades  pesquisadas  che- 
gou a  R$  6.824. 

E  a  tendência  é  que  o 
mesmo  padrão  de  alta  se 
mantenha  nos  próximos 
meses.  "Mas  não  esperamos 
um  deslocamento  dos  pre- 
ços do  imóveis  como  ocor- 
reu em  2010,  quando  o  au- 
mento ficou  bem  acima  da 
inflação",  diz  Priscila  Fer- 
nandes Ribeiro,  economista 
da  Fipe  (Fundação  Instituto 
de  Pesquisas  Económicas). 


n,6% 

é  a  valorização  dos  imóveis  em  12 
meses,  4,5%  acima  da  inflação. 


Segundo  a  economista,  os 
preços  reduziram  o  ritmo  de 
alta  no  final  do  ano  passado, 
mas  voltaram  a  subir  bem 
acima  da  inflação  a  partir  de 
abril.  "Algumas  cidades  têm 
surpreendido.  Vitória,  por 
exemplo,  vem  apresentando 
taxas  elevadas  devido  aos  in- 
vestimentos em  construção 
civil  e  infraestrutura." 

Curitiba,  Rio  de  Janeiro 
e  Vitória  tiveram  maior  al- 
ta nos  últimos  seis  meses. 
O  preço  médio  ficou  entre 
R$  9.285  (Rio)  e  R$  3.583  (Vi- 
la Velha).  Em  São  Paulo  foi 
de  R$  7.268.  ®  metro 


E 


A  I  FA  Varia^o  do  valor 
#  \  L  I  #  \  dos  imóveis 


13 

12 

PREÇO  DO  M2 

SEM. 

MESES 

EM  JUNHO 

MÉDIA  NACIONAL 

6,1% 

11,6% 

^^^■r$  6.824 

►  RIO  DE  JANEIRO 

7,7% 

14,9% 

^^^^^■R$  9.285 

►  BRASÍLIA 

0,7% 

-0,7% 

^^^^■r$  8.381 

►  SÃO  PAULO 

5,9% 

13,9% 

7.268 

►  NITERÓI 

5,4% 

15,1% 

^^^H  R$6.790 

►  recife 

6,1% 

10,2% 

5.429 

►  BELO  HORIZONTE 

4,3% 

6,3% 

^^■r$  5.163 

►  FORTALEZA 

6,6% 

10,6% 

^^■r$  5.063 

►  SÃO  CAETANO  DO  SUL 

3,5% 

9,2% 

^^■r$  4.893 

►  FLORIANÓPOLIS 

7,2% 

6,0% 

R$4.704 

►  PORTO  ALEGRE 

5,9% 

13,8% 

R$4.499 

►  SANTO  ANDRÉ 

5,0% 

9,7% 

^HRS  4.293 

►  CURITIBA 

14,3% 

11,3% 

4.218 

►salvador 

5,2% 

12,1% 

4.192 

►vitória 

7,5% 

9,9% 

4.133 

►  SÃO BERNARDO  DOCAMPO 

4,2% 

10,6% 

4.091 

►  VILA  VELHA 

5,3% 

5,0% 

^■r$  3.583 

FONTE:  FIPEZAP 


Concessionárias  esperam  maior 
rigor  em  financiamento  de  carro 

Mesmo  com  o  crescimento 
de  4,8%  nas  vendas  de  veí- 
culos de  janeiro  a  junho,  a 
associação  que  representa 
as  concessionárias,  Fenabra- 
ve,  espera  aumento  do  ri- 
gor dos  bancos  na  aprova- 
ção de  financiamentos  nos 
próximos  meses.  Para  o  pre- 
sidente da  entidade,  Flávio 
Meneghetti,  o  critério  de 
concessão  de  empréstimos 
deve  ficar  mais  severo  por 
causa  da  inflação  e  da  alta 
dos  juros  e  da  desvaloriza- 
ção do  real  contra  o  dólar. 

As  vendas  de  veículos  no 
primeiro  semestre  somaram 
1,798  milhão  de  unidades, 
excluindo  motocicletas  e  im- 
plementos rodoviários,  an- 
te 1,716  milhão  no  mesmo 
período  de  2012.  Apenas  em 
junho,  o  setor  apurou  em- 
placamentos  de  318,6  mil 
unidades,  crescimento  de 
0,76%  sobre  maio,  mas  queda 


Vendas  cresceram  4,8%  entre  janeiro  e  junho  i  renato  araújo/abr 


de  9,8%  sobre  um  ano  antes. 

Segundo  Meneghetti, 
apesar  das  manifestações 
que  atingiram  grandes  ca- 
pitais do  país  em  junho,  o 
desempenho  das  vendas  de 
veículos  no  interior  do  Bra- 
sil ajudou  a  compensar  que- 
das nos  grandes  centros. 


Já  a  queda  na  compara- 
ção anual  ocorreu  diante  da 
forte  base  de  comparação, 
já  que  junho  de  2012  foi  o 
primeiro  mês  a  apurar  efei- 
to total  da  redução  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) nas  vendas 
de  veículos,  ©metro 


Em  alta.  Cresce 
11%  consumo  de 
gasolina  no  RS 

O  consumo  de  gasolina  no  Rio 
Grande  do  Sul,  em  abril,  (últi- 
mo dado  disponível)  cresceu 
11,3%,  bem  acima  do  aumen- 
to do  consumo  em  nível  na- 
cional, de  6,9%,  quando  com- 
parado com  o  mesmo  mês  de 
2012.  O  dado  foi  apresentado 
ontem  pelo  Escritório  Regio- 
nal Sul  da  ANP. 

Segundo  o  economista  Ed- 
son Silva,  coordenador  do  es- 
critório regional,  esse  com- 
portamento do  consumo 
está  relacionado  diretamen- 
te  ao  aumento  da  frota  e  ao 
uso  mais  intenso  do  automó- 
vel. A  maior  procura  por  ga- 
solina, no  entanto,  não  pres- 
sionou os  preços.  No  espaço 
de  um  ano,  medido  até  abril, 
os  preços  médios  do  combus- 
tível subiram  5,1%,  abaixo  da 
inflação  de  6,5%.  Já  o  consu- 
mo de  etanol  caiu  8,3%  no  Es- 
tado, enquanto  cresceu  0,39% 
no  Brasil,    metro  poa 
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Acusada  de  racismo 


Líder  da  direita 
francesa  perde 
imunidade 


VINCENT  KESSLER/REUTERS 


Marine  Le  Pen,  líder  da 
FN  (Frente  Nacional,  par- 
tido francês  de  extrema- 
-direita),  perdeu  sua  imu- 
nidade no  Parlamento 
Europeu.  Com  isso,  ela 
terá  de  enfrentar  na  Jus- 
tiça as  acusações  de  ra- 
cismo feitas  por  uma 
entidade  de  defesa  dos  di- 
reitos civis.  Em  2010,  Ma- 
rine disse  que  ver  muçul- 
manos orando  nas  ruas 
era  semelhante  à  ocupa- 
ção nazista  na  Segunda 
Guerra  Mundial.  ®  metro 


Em  Santiago 


Avenida  volta  a 
ter  o  nome  de 
antes  do  golpe 

A  avenida  Once  de  Sep- 
tiembre,  uma  movimen- 
tada rua  de  Santiago,  ca- 
pital do  Chile,  voltará 
a  se  chamar  Nova  Pro- 
vidência. Em  1980,  sete 
anos  depois  do  golpe  mi- 
litar, o  regime  estabele- 
ceu que  o  local  seria  co- 
nhecido por  Once  de 
Septiembre,  em  homena- 
gem à  data  na  qual  Au- 
gusto Pinochet  derrubou 
o  governo  de  Salvador  Al- 
lende. A  direita  chilena 
condenou  a  retomada  do 
antigo  nome.  ®  metro 


Guerra  na  Síria 


Padre  católico  é 
decapitado  por 
radicais  rebeldes 

O  Vaticano  confirmou  a 
morte  de  um  padre  cató- 
lico, decapitado  por  rebel- 
des jihadistas  no  norte  da 
Síria.  François  Murad,  49, 
foi  assassinado  em  23  de 
junho,  durante  um  ata- 
que ao  convento  onde  ele 
estava  refugiado.  O  sacer- 
dote era  da  ordem  fran- 
ciscana e  responsável  pela 
custódia  de  locais  cristãos 
no  Oriente  Médio.  Com  o 
avanço  do  conflito  na  Sí- 
ria, minorias  étnicas  e  re- 
ligiosas têm  sido  dura- 
mente afetadas.  ©  metro 


Presidente  egípcio 
rejeita  deixar  o  poder 

Revolta.  Isolado  politicamente,  embora  com  apoio  de  parte  da  população,  Mohamed  Mursi  rechaçou  o  ultimato 
dado  pelas  Forças  Armadas.  Confrontos  entre  governistas  e  oposicionistas  deixaram  ao  menos  sete  mortos 


A  menos  de  24  horas  para  o 
fim  do  prazo  dado  pelo  Exér- 
cito para  a  solução  da  crise 
egípcia,  o  presidente  Moha- 
med Mursi  negou  que  pre- 
tenda deixar  o  cargo.  O  man- 
datário também  disse  que 
não  vai  aceitar  ordens  e  cul- 
pou o  antigo  regime  pelos 
problemas  do  país. 

"Tivemos  eleições  livres, 
justas  e  democráticas.  Nos- 
sa Constituição  é  grande  e 
foi  aprovada  pela  vontade 
do  povo.  Se  a  legitimidade 
não  é  suficiente  para  vocês, 
o  que  é?",  questionou  Mursi, 
em  rede  nacional. 

As  declarações  incendia- 
ram, ainda  mais,  governistas 
e  opositores.  Durante  a  noi- 
te de  ontem,  choques  entre 
os  dois  grupos  já  haviam  dei- 
xado ao  menos  sete  mortos  e 
140  feridos.  Desde  domingo, 
23  pessoas  perderam  a  vida 
nas  manifestações. 

Mesmo  com  o  apoio  de 
membros  da  Irmandade  Mu- 
çulmana nas  ruas,  Mursi  es- 
tá cada  vez  mais  isolado  po- 
liticamente. Seis  ministros 
já  renunciaram,  e  a  grande 
parte  dos  opositores  se  recu- 
sa a  negociar. 

"O  presidente  acredita 
que  já  dialogou  e,  com  isso, 
cumpriu  sua  obrigação.  O 
problema  é  que  não  há  mais 


Análise 


confiança  alguma  da  opo- 
sição", diz  Nezar  Al  Sayyad, 
professor  egípcio  da  Univer- 
sidade de  Berkeley,  nos  EUA. 

Os  EUA  e  as  Nações  Uni- 
das expressaram  preocupa- 
ção com  a  crise.  Segundo  a 
Casa  Branca,  o  presidente  Ba- 
rack  Obama  ligou  para  Mursi 
e  disse  que  apoia  "o  processo 
democrático  no  Egito  e  não 
um  grupo  em  particular." 


Planos  militares 

O  Exército  não  voltou  a  fa- 
lar sobre  como  pretende  in- 
tervir, caso  Mursi  e  a  opo- 
sição não  cheguem  a  um 
acordo.  Segundo  a  agência 
Reuters,  entretanto,  o  pla- 
no dos  militares  incluiria  a 
suspensão  da  Constituição  e 
a  dissolução  do  Parlamento, 
que  tem  maioria  islâmica. 
"Se  Mursi  continuar  tei- 


moso, provavelmente,  haverá 
um  golpe",  afirma  o  professor 
Al  Sayyad.  O  especialista  acre- 
dita que  haverá  muito  caos 
nas  ruas  nos  próximos  dias. 
Também  é  possível,  diz,  que 
a  Irmandade  Muçulmana  ga- 
nhe ainda  mais  força. 


País  tem  nova 
oportunidade 
democrática 


O  presidente  Mohamed 
Mursi  está  procurando 
estabelecer  um  acordo 
no  qual  ele  não  renun- 
cie e,  ao  mesmo  tempo, 
faça  concessões  à  oposi- 
ção. O  Exército,  por  sua 
vez,  tenta  fazer  com  que 
Mursi  ouça  as  pessoas  e 
crie  um  sistema  no  qual 
elas  acreditem.  Muitos 
egípcios  estão  com  raiva, 
pois  o  governo  não  con- 
seguiu os  incluir. 

Eu  acredito  que  essa 
seja  uma  nova  oportuni- 
dade democrática  para  o 
Egito.  Mas  os  próximos 
dias  são  muito  incertos, 
porque  os  militares  não 
vão  recuar,  e  os  protes- 
tos devem  continuar  for- 
tes em  todo  o  país. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


THOMAS 
CAROTHERS 

Vice-presidente  do 
Carnegie  Endowment 
for  International  Peace 


Vaticano  confirma  segundo  milagre 


João  Paulo  2-  pode  ser  canonizado  em  dezembro  i  max  rossi/aquivo/reuters 


O  papa  João  Paulo  2o  po- 
de se  tornar  oficialmente 
santo  até  o  fim  deste  ano. 
A  Santa  Sé  aprovou  ontem 
o  segundo  milagre  do  fale- 
cido pontífice,  uma  das  últi- 
mas etapas  para  que  ele  seja 
canonizado. 

Os  cardeais  e  bispos  da 
Congregação  para  as  Cau- 
sas dos  Santos  consideraram 
que  a  cura  de  uma  enfermei- 
ra em  Io  de  maio  de  2011  foi 
cientificamente  inexplicá- 
vel. Nesse  mesmo  dia,  mais 
cedo,  João  Paulo  2o  havia  si- 
do beatificado  devido  a  um 
outro  milagre. 

Não  há  detalhes  sobre  o 
segundo  caso,  que  foi  avalia- 
do por  uma  comissão  médica 
ligada  à  Santa  Sé.  A  paciente 
sofreria  de  uma  doença  incu- 
rável e  teria  rezado  pela  in- 
tercessão de  João  Paulo  2o. 

Especialistas  ouvidos  pela 


agência  Ansa  acreditam  que 
o  pontífice  será  canoniza- 
do em  dezembro.  Falta  ape- 
nas a  assinatura  de  um  de- 
creto pelo  papa  Francisco  e  a 
convocação  de  um  consistó- 
rio, para  anunciar  a  data  da 


canonização. 

A  cerimonia  encerraria  o 
processo  mais  rápido  de  ca- 
nonização dos  últimos  500 
anos  na  Igreja.  João  Paulo 
2o  faleceu  em  2005,  aos  84 

anOS.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Preparação  para  JMJ 


Papa  afirma 
que  protestos 
são  justos 

O  papa  Francisco,  que 
se  prepara  para  a  Jorna- 
da Mundial  da  Juventu- 
de, no  Rio  de  Janeiro,  no 
fim  deste  mês,  mudou 
o  discurso  que  fará  no 
evento. 

Segundo  o  jornal  "El 
País",  o  pontífice  fez  alte- 
rações no  texto  após  ser 
informado  sobre  a  natu- 
reza dos  protestos  que  to- 
maram as  ruas  do  país. 
O  papa  teria  dito  que  as 
manifestações  são  justas 
e  estão  de  acordo  com  o 
Evangelho.  ®  metro 


Snowden. 
Brasil  rejeita 
pedido  de  asilo 

O  governo  brasileiro  "não  vai 
responder"  ao  pedido  de  asi- 
lo político  feito  pelo  técni- 
co em  informática  Edward 
Snowden.  A  solicitação  foi 
enviada  por  fax  à  embaixada 
do  Brasil  em  Moscou  na  noi- 
te de  segunda-feira. 

O  país  é  um  dos  21  aos 
quais  Snowden  recorreu,  se- 
gundo informações  do  site 
WikiLeaks.  O  jovem,  que  de- 
latou o  programa  de  monito- 
ramento  de  civis  do  governo 
americano,  está  há  10  dias  em 
uma  área  de  trânsito  de  um 
aeroporto  da  capital  russa. 

Entre  as  nações  que  res- 
ponderam, a  maioria  recha- 
çou o  pedido  de  Snowden. 
As  exceções  são  o  Equador  e 
a  Bolívia.  O  governo  italiano 
disse  estar  avaliando  a  solici- 
tação. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Brasilidade 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  Alegre  e  Grande  POA  (5 1 ) 

2126.2126 

Vale  do*  Sino*: 

3584.8585 


eira-mar 


In  Rio'.  Bebei  Gilberto  lança  álbum  com  influências  de 
reggae,  rap  e  bossa  nova  e  celebra  destaque  da  MPI 


Sob  o  sol  do  Arpoa- 
dor, Bebei  Gilberto,  47  anos, 
canta  as  maravilhas  de  um  Rio 
de  Janeiro  internacional  em 
seus  novos  CD  e  DVD  "In  Rio". 

Gravados  à  beira-mar  em  de- 
zembro do  ano  passado,  os  tra- 
balhos mostram  uma  artista  re- 
ceptiva às  novas  influências  e 
capaz  também  de  traduzir  co- 
mo poucas  o  lado  idílico  do  Bra- 
sil. Pela  primeira  vez,  a  cantora 
toma  o  caminho  inverso  e  lan- 
ça o  álbum  no  país  para  só  de- 
pois partir  rumo  à  divulgação 
no  mercado  internacional. 

Nascida  nos  Estados  Uni- 
dos, a  filha  dos  ícones  João  Gil- 
berto e  Miúcha  explora  sua 
brasilidade  no  repertório.  "Se- 
ria muita  pretensão  minha  di- 
zer que  sou  uma  herdeira  da 
bossa  nova.  Foi  um  movimen- 
to maravilhoso  que  abriu  as 
portas  para  a  música  brasileira 
no  mundo.  Mas,  já  faz  muito 
tempo.  Muitas  coisas  aconte- 


"Seria  muita  pretensão 
minha  dizer  que  sou 
uma  herdeira  da  bossa 
nova.  Muitas  coisas 
aconteceram  desde  lá " 

BEBEL  GILBERTO,  CANTORA 

ceram  desde  lá...",  diz  a  artista. 
Mas  Bebei  não  nega  sua  admi- 
ração pelo  movimento  inicia- 
do nos  anos  1950.  "O  trio  João 
Gilberto,  Tom  Jobim  e  Viní- 
cius de  Moraes  fez  uma  mistu- 
ra perfeita  entre  arranjos,  mú- 
sica e  poesia." 

Além  do  registro  "Ao  Vivo", 
o  CD  e  o  DVD  contam  ainda 
com  duas  músicas  de  estúdio: 
a  regravação  de  "Sun  is  Shi- 
ning",  de  Bob  Marley,  e  "Sam- 
ba e  Amor",  gravada  com  o  au- 
tor e  tio,  Chico  Buaque.  Outra 
parceria  que  chama  atenção  é 
a  faixa  com  o  rapper  mineiro 
Flávio  Renegado. 


"Conheci  o  Renegado  em 
um  show  em  Nova  York.  De- 
pois, eu  ele  me  deu  o  prazer  de 
participar  do  show  que  deu  ori- 
gem ao  Tn  Rio'.  Foi  Maravilho- 
so", conta  Bebei.  A  faixa  tam- 
bém tem  influência  do  ritmo 
do  samba. 

Bebei  enaltece  as  mudanças 
que  as  passagens  por  outros 
países  promovem  em  sua  con- 
cepção artística:  "As  viagens 
que  eu  faço  se  refletem  na  mi- 
nha música.  A  gente  anda  por 
aí  e  vê  o  respeito  e  a  curiosi- 
dade com  que  as  pessoas  rece- 
bem nossa  música". 

"In  Rio"  revive  sucessos  de 
seus  outros  três  discos  de  es- 
túdio. O  clássico  "Preciso  Di- 
zer que  Te  Amo",  composto 
em  parceria  com  Dé  e  Cazuza, 
também  está  presente.  "A  gen- 
te dá  uma  roupagem  nova  pa- 
ra as  músicas  não  ficarem  cha- 
tas, né?",  brinca  a  cantora. 


JOÃO  WAINER/DIVULGAÇÃO 


Música 


Música  erudita 
ao  meio-dia 

O  recital  de  hoje  do  Mu- 
sical Évora  apresenta  o 
violoncelista  francês  Ro- 
main  Garioud,  acompa- 
nhado de  Adrien  Pinzaru 
(violino).  No  repertório, 
composições  de  Pleyel, 
Mozart,  Beethoven  e  Ra- 
vel.  A  partir  das  12h30, 
no  foyer  do  Theatro  São 
Pedro.  Grátis.  ©  metro  poa 


Publicação 


Revista  da  AL 
recebe  inscrições 

A  comissão  editorial  da 
revista  "Estudos  Legisla- 
tivos", publicada  pela  As- 
sembleia Legislativa  do 
RS,  está  recebendo  arti- 
gos para  a  nova  edição. 
A  publicação  é  voltada 
aos  temas  legislativos, 
com  enfoque  na  teoria 
e  na  reflexão  política  e 
histórica.  O  prazo  final 
para  o  envio  dos  textos 
é  12  de  agosto.  Mais  in- 
formações no  site  www. 
al.rs.gov.br.  @  metro  poa 


Exposição  destaca  os  monumentos  das  antigas  civilizações 

Depois  de  passar  pelas  principais  capitais  brasileiras,  a  exposição  "Tesouros,  Mitos  e  Mistérios  das  Américas"  chega  hoje  ao 
BarraShoppingSul.  De  caráter  educativo,  a  proposta  é  aproximar  o  público  de  alguns  dos  principais  monumentos  deixados  pelas 
antigas  civilizações  que  viveram  nas  Américas,  como  incas  e  maias.  Entre  os  destaques,  há  réplicas  dos  misteriosos  Moais  da  Ilha  de 
Páscoa  e  também  da  Pirâmide  de  Chichén  Itzá,  do  México.  A  visitação  vai  até  o  dia  28  de  julho  |  DIVULGAÇÃO 


CULTURA 


Piano 
no  Clio 

O  pianista  português 
Filipe  Pinto-Ribeiro  se 

apresenta  hoje, 
às  20h30,  no  StudioClio 
(r.  José  do  Patrocínio, 
698),  dentro  da  série 
Master  de  Concertos. 
O  repertório  terá  obras 

de  Chopin,  Liszt  e 
Beethoven.  Reservas  pelo 
tel.:  3254-7200 


metn 
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produções  participam 
das  mostras 
competitivas  de 
longas  nacionais, 
longas  latinos,  curtas 
brasileiros  e  curtas 
gaúchos. 


Longas  nacionais 


DIVULGAÇÃO 


R$  4,5 

milhões  é  o  orçamento 
total  do  Festival  de 
Cinema  de  Gramado, 
ainda  em  fase  de 
captação  de  recursos. 


"A  Oeste  do  Fim  do  Mundo", 
coprodução  entre  Brasil  e 
Argentina  dirigida 
por  Paulo  Nascimento 


Longas  latinos 


A  mostra  reúne  seis  títulos 
inéditos  no  Brasil 

•  "A  Oeste  do  Fim  do 
Mundo  (Argentina/Brasil), 
de  Paulo  Nascimento 

•  "Cazando  Luciérnagas" 
(Colômbia),  de  Roberto 
Flores  Prieto 

•  "El  Padre  de  Gardel" 
(Uruguai),  de  Ricardo 
Casas 

•  "Puerta  de  Hierro  - 
El  Exílio  de  Perón" 
(Argentina),  de  Dieguillo 
Fernández  e  Victor 
Laplace 

•  "Repare  Bem" 
(Portugal),  de  Maria  de 
Medeiros 

•  "Venimos  de  Muy  Lejos" 
(Argentina),  de  Ricardo 
Piterbarg 


A  competição  reúne  oito 
títulos  inéditos  no  RS 

•  "A  Bruta  Flor  do  Querer" 
(SP),  de  Andradina  Azevedo 
e  Dida  Andrade 

•  "A  Coleção  Invisível"  (BA), 
de  Bernard  Attal 

•  "Até  Que  a  Sbórnia  nos 
Separe"  (RS),  de  Otto  Guer- 
ra e  Ennio  Torresan  Jr. 

•  "Éden"  (RJ),  de  Bruno  Sa- 
fadi 

•  "Os  Amigos  (SP),  de  Lina 
Chamie" 

•  "Primeiro  Dia  de  Um  Ano 
Qualquer"  (RJ),  de  Domin- 
gos Oliveira 

•  "Revelando  Sebastião 
Salgado"  (RJ),  de  Betse  de 
Paula 

•  "Tatuagem"  (PE),  de 
Hílton  Lacerda 


Os  títulos  de  Gramado 

Cinema.  Festival  gaúcho  já  conhece  os  filmes  protagonistas  da  sua  41-  edição.  Homenageados  serão  anunciados  em  duas  semanas 


A  próxima  edição  do  Festival 
de  Cinema  Gramado  -  no  pe- 
ríodo de  9  a  17  de  agosto  - 
foi  anunciada  ontem  e  gerou 
boas  expectativas. 

Sempre  a  mais  concorri- 
da, a  seleção  de  longas-me- 
tragens  nacionais  foi  defi- 
nida como  "diversa"  pelos 
curadores  Marcos  Santuário 
e  Rubens  Ewald  Filho.  Entre 
os  oito  títulos  está  a  aguarda- 
da animação  "Até  que  a  Sbór- 
nia nos  Separe",  do  gaúcho 
Otto  Guerra,  que  adapta  para 
a  tela  grande  o  longevo  espe- 


táculo  "Tangos  &  Tragédias". 

Também  estão  na  mostra 
competitiva  alguns  nomes 
veteranos,  como  Lina  Cha- 
mie, que  concorre  com  "Os 
Amigos"  (protagonizado  por 
Marco  Ricca  e  Dira  Paes),  e 
Domingos  Oliveira,  que  di- 
rige Maitê  Proença  e  Claris- 
se Falcão  em  "Primeiro  Dia 
de  Um  Ano  Qualquer",  en- 
quanto Bernard  Attal  estreia 
no  longa  com  "A  Coleção  In- 
visível", último  filme  do  ator 
Walmor  Chagas.  A  diretora 
Betse  de  Paula  compete  com 


o  único  documentário  da  se- 
leção: "Revelando  Sebastião 
Salgado",  que  mostra  o  coti- 
diano  do  famoso  fotógrafo. 

Latinos  em  evidência 

Diferentemente  da  edição 
passada,  a  mostra  de  filmes 
latinos  promete  ganhar  em 
relevância  neste  ano.  Um  dos 
títulos  que  chama  a  atenção 
é  "Repare  Bem",  da  atriz  e  di- 
retora portuguesa  Maria  de 
Medeiros,  que  documentou 
a  trajetória  das  mulheres  de 
três  gerações  de  uma  família 


que  sofreu  as  consequências 
da  ditadura  brasileira. 

Também  há  duas  co-pro- 
duções  brasileiras  nesta  sele- 
ção: o  filme  "El  Padre  de  Gar- 
del", com  o  Uruguai,  uma 
investigação  sobre  a  paterni- 
dade do  famoso  tangueiro,  e 
"A  Oeste  do  Fim  do  Mundo", 
que  o  diretor  gaúcho  Paulo 
Nascimento  rodou  no  lado 
argentino  dos  Andes. 


Ill 
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Produtores  seguem  na 
captação  de  recursos 


Com  um  orçamento  de 
R$  4,5  milhões,  o  Festival 
de  Gramado  tem  um  pro- 
jeto  que  vai  além  das  mos- 
tras competitivas.  Depen- 
de da  captação  de  recursos, 
via  leis  de  incentivo,  as 
premiações  em  dinheiro  e 
a  realização  de  oficinas  e 
atividades  extras. 


Até  o  momento,  os  pro- 
dutores têm  garantidos 
R$  2,5  milhões,  o  que  fi- 
nancia a  estrutura  princi- 
pal do  festival.  "Seguimos 
captando  recursos,  mas  a 
realização  do  evento  já  es- 
tá assegurada",  destaca  o 
produtor  Ralfe  Cardoso. 


1  Curtas  nacionais  1 

Tradicionalmente  limitada  a 

Western"  (GO) 

14  filmes,  a  mostra  terá  16 

•  "Merda!"  (MG) 

títulos  neste  ano 

•  "0  Matador  de  Bagé  (RS) 

•  "Os  Filmes  Estão  Vivos" 

•  "A  Navalha  do  Avô"  (SP) 

(RS) 

•  "A  Voz  do  Poço"  (SP) 

•  "Os  Irmãos  Mai"  (SP) 

•  "Acalanto"  (MA) 

•  "Pouco  Mais  de  Um  Mês" 

•  "Arapuca"  (SP) 

(MG) 

•  "Arremate"  (BA) 

•  "Sanã"  (MG) 

•  "Carregadores  de  Monte 

•  "Simulacrum  Praecipi- 

Serrat"  (SP) 

ti"  (SP) 

•  "Colostro"  (SP) 

•  "Tomou  Café  e  Esperou" 

•  "Faroeste:  um  Autêntico 

(RS) 

Miranda  Otto  e  Gloria  Pires  em  "Flores  Raras"  1  divulgação 


Tlores  Raras'  na  abertura 


O  filme  escolhido  para  abrir 
o  Festival  de  Cinema  de  Gra- 
mado, no  dia  9  de  agosto, 
é  "Flores  Raras",  do  diretor 
Bruno  Barreto.  A  produção 
ganhou  elogios  no  Festival 
de  Berlim,  quando  foi  exibi- 
do pela  primeira  vez. 

Com  estreia  no  Brasil 
prevista  para  16  de  agosto, 
o  19°  filme  do  cineasta  des- 


venda o  romance  entre  a 
poeta  Elisabeth  Bishop  (pa- 
pel da  atriz  norte-americana 
Miranda  Otto)  e  a  arquite- 
ta  brasileira  Lota  de  Mace- 
do Soares,  vivida  por  Glo- 
ria Pires.  Quase  todo  falado 
em  inglês,  o  filme  é  ambien- 
tado entre  os  anos  1950  e 
1960,  no  Rio  de  Janeiro. 

®  METRO  POA 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


A  POLITICA  DE 
CONTER  INCÊNDIOS 

Contam  que  certa  feita,  num  estranho  e  longínquo 
país,  houve  um  acontecimento  mágico:  o  Comandan- 
te do  Corpo  de  Bombeiros,  ao  acordar,  era  o  Presiden- 
te (ao  seu  lado,  a  Primeira  Dama  ainda  dormia).  Por  sua 
vez,  o  Presidente  despertou  no  corpo  do  Comandante 
dos  Bombeiros  com  um  telefonema  urgente:  um  gran- 
de incêndio  na  cidade.  Quais  são  as  ordens?  -  deseja- 
vam saber.  Calma  -  ele  respondeu  -  não  façam  nada:  se 
o  fogo  apagar  sozinho,  nem  me  chamusco  (pura  lógica 
política). 

Mas  o  fogo  não  cessou  e,  chegando  ao  quartel,  a  cor- 
poração aguardava  por  novas  ordens.  Ele,  ágil,  chamou 
o  assessor  de  imprensa  e  mandou  que  divulgasse  ser  o 
incêndio  um  boato  nascido  de  interesses  escusos.  Pou- 
co adiantou:  imagens  de  chamas  já  estavam  na  TV.  Fi- 
nalmente convencido  de  que  havia  um  incêndio  real, 
pediu  uma  coletiva  de  imprensa.  Nela,  anunciou  um 
plano  abrangente  com  diretrizes  para  prevenir  futuros 
incêndios.  E  deu  no  noticiário:  "Comandante  do  Corpo 
de  Bombeiros  promete:  incêndios,  nunca  mais!". 

Agora,  as  labaredas  já  alcançavam  vinte  metros.  Nes- 
sa altura,  percebeu  que  precisava  de  medidas  mais  pre- 
mentes dos  que  as  adoradas  até  então.  Solicitou  com  ur- 
gência um  estudo  completo  das  condições  materiais  e 
humanas  para  o  combate  efetivo  de  grandes  sinistros 
nos  últimos  trinta  anos  -  para  o  seu  bem,  eventuais  in- 
sucessos deveriam  ser  imputados  às  administrações  an- 
teriores. Formou  um  comité  de  gestão  e  blindou  as  co- 
municações: nada  deveria  vazar  sem  que  passasse  por 
ele  em  pessoa. 

Porém,  a  tragédia  já  ameaçava  os  prédios  vizinhos, 
chamando  a  atenção  das  agências  internacionais  de  no- 
tícias. Tensão,  alvoroço,  pânico.  E  o  Comandante  ber- 
rava pelos  corredores:  por  que  justo  agora?  Por  que 
logo  comigo?  Começava  a  crer  em  teorias  conspirató- 
rias,  dizia-se  vítima  de  fogo  amigo.  Teve  uma  ideia:  cha- 
mar uma  reunião  com  lideranças  locais,  especialistas 
e  formadores  de  opinião  para  formular  uma  agenda  de 
consenso. 

Depois  de  duas  horas  de  debates,  no  calor  das  acusa- 
ções e  cobranças  mútuas,  tocou  o  telefone.  Era  o  Presi- 
dente em  pessoa  (aquele  esquecido  desde  o  começo  da 
história).  Sem  mais  delongas  ele  ordenou:  desloquem 
todo  o  efetivo  dos  batalhões  próximos,  sete  caminhões 
e  chamem  a  Defesa  Civil  para  ajudar  com  as  vítimas. 
Agora! 

Apagaram  o  fogo.  Antes  de  o  Comandante  do  Corpo 
de  Bombeiros  conseguir  capitalizar  para  si  o  sucesso  da 
operação,  a  magia  se  desfez.  E,  sobre  o  que  acontecera 
no  palácio  durante  o  tempo  em  que  o  bombeiro  esteve 
presidente,  nada  se  soube.  Abafaram  rapidinho. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 


Os  invasores 
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ELE  HÍC  SABE  □  QUE  VEM 
DEPOIS  DE  1B97.564 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  vacais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 
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PEC33 

Se  estudarmos  a  PEC  33  com  mais  aten- 
ção veremos  que  a  mesma  procura  dar 
a  Cesar  o  que  é  de  Cesar.  Sabemos  que 
uma  das  cláusulas  pétreas  de  nossa  car- 
ta magna  é  a  que  estabelece  que  "Todo 
o  poder  emana  do  povo".  Sabemos  tam- 
bém que  a  administração  deste  país  é  co- 
mandada por  três  poderes,  o  Executivo, 
o  Legislativo  e  o  Judiciário.  No  que  se  re- 
fere aos  poderes  Executivo  e  Legislativo, 
realmente  são  ungidos  pelo  voto  popular 
e  periodicamente  seus  membros  são  alte- 
rados pela  vontade  do  povo.  Entretanto, 
no  que  refere  ao  Judiciário  inexiste  a  es- 
colha popular  e,  pior,  seus  membros  são 
vitalícios.  Assim  entendo  que  o  poder  Ju- 
diciário é  poderoso  demais  por  tempo  de- 
mais para  quem  não  foi  escolhido  popu- 
larmente. Apenas  para  exemplificar,  o 
STF  é  composto  por  11  juízes  de  forma 
vitalícia,  que  graças  a  Deus  são  aposen- 
tados compulsoriamente  aos  70  anos,  se- 
não la  permaneceriam  até  que  a  mor- 
te nos  separasse.  Pelas  razões  acima,  não 
vejo  nada  demais  que  as  decisões  do  STF 
em  algumas  circunstâncias  possam  e  de- 
vam ser  ratificadas  pelo  Legislativo,  face 
ao  seu  grande  número  de  membros  bem 
como  por  sua  maior  vinculação  ao  povo. 

GILBERTO  SARTORI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Você  acha  que  o  ataque 
a  viaturas  da  Brigada 
Militar  pode  ser  uma 
represália  de  vândalos? 

<aiu_gnr8 

Talvez,  muitos  são  membros  de  gan- 
gues  violentas,  e  ainda  por  cima  fize- 
ram o  favor  de  filmar  a  cara  deles  e 
mostrar. 

(adilonbresam 

Terroristas  a  mando  de  quem  e  com 
qual  objetivo? 

(aikcandanedo 

Mais  provável  tratar-se  de  um  fato  iso- 
lado em  repúdio  à  força  policial  como 
um  todo.  O  ser  humano  pode  ser  bem 
simples. 


LIVRO  2 
N  Aí  BANCAS 
E  LIVRARIA* 
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Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁrÍGS  (21/3  a  20/4)  Esteja  atento  para  não  agir  de  forma  in- 
tolerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros 
que  poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  Lua  segue  em  seu  signo,  indicando 
posturas  sentimentais  mais  intensas  de  sua  parte.  Cuide  para 
não  se  exceder  nos  cuidados  e  esquecer  de  si  mesmo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  extra  ao  corpo  e  a 
mente  será  essencial  para  revitalizar  suas  energias  na  rotina. 
Nas  relações,  dedique-se  se  mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  propício  para  conversas  so- 
bre a  sua  individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja 
na  vida  amorosa,  familiar  ou  amizades. 


HF 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  to- 
mar decisões  importantes.  Contenha  a  ansiedade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  que  enriqueçam 
o  intelecto  são  sempre  bem  vindas  e  serão  mais  frequentes  de 
vivenciar.  Priorize  bom  humor  e  positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  do  seu  dia  voltados  a  temas 
espirituais,  religião,  meditação,  terapia  ou  o  que  sirva  de  com- 
bustível para  revitalizá-lo  serão  essenciais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Há  mais  chances  para  decisões 
junto  a  quem  se  relaciona  afetivamente.  Quem  está  em  nova 
conquista  ou  paquera  chegou  a  hora  de  expor  mais  o  que  sente. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Muitas  vezes  uma  conquista  ou 
bons  momentos  a  dois  se  dá  muito  mais  pela  simplicidade  de 
gestos  e  ideias  do  que  por  algumas  sofisticações. 

CapriCOmiO  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  stress  de  problemas.  As  situa- 
ções sociais,  como  eventos  e  festas,  estarão  mais  favoráveis. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  A  paciência  será  determinante  para 
j^A^  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  convi- 
ve. Período  propício  para  esclarecer  antigos  assuntos  afetivos. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  que  alegrem  sua  rotina. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  3  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


"A  Espanha  não 
teve  sorte  porque 
a  competição  foi 
disputada  no  Brasil. 
Se  o  jogo  fosse  em 
campo  neutro,  o  Brasil 
não  teria  vencido" 

DIEGO  MARADONA,  SOBRE  A  FINAL  DA 
COPADAS  CONFEDERAÇÕES 


Libertadores.  Galo  vai 
em  busca  de  final  inédita 


<9 

Balia] 

▼ 

NEWELI/S 

ATLÉTICO-MG 

Único  remanescente  brasi- 
leiro na  Libertadores,  o  Al- 
tético-MG  sabe  que  terá  de 
vencer  uma  batalha  contra 
o  Newell' s  Old  Boys  para  se 
garantir  na  final  do  torneio. 
O  primeiro  dos  dois  duelos 
acontece  hoje,  às  21h50.  Os 
mineiros  buscam  chegar  à  fi- 
nal do  torneio  pela  primeira 
vez. 

E  o  Galo  já  tem  a  estraté- 
gia para  tentar  surpreender: 
jogar  fechado  e  jogar  nos  con- 
tra-ataques  para  sair  em  van- 
tagem no  segundo  jogo  da 
decisão. 

"Vamos  manter  o  que  fize- 
mos fora  de  casa  desde  o  co- 
meço, com  um  time  fechado, 


Cuca  mira  sua  primeira  final  de 
Libertadores  i  bruno  cantini/atlético 


usando  nosso  forte,  que  é  o 
contra-ataque  comigo  e  com 
o  Bernard,  além  da  inteligên- 
cia do  Ronaldinho",  explicou 
o  atacante  Diego  Tardelli. 

Preocupados  com  a  pres- 
são, os  atleticanos  querem 
evitar  tomar  um  gol  no  início 
para  não  inflamar  a  torcida. 

METRO  BH 


Decisão.  Recopa  tem  final 
com  sotaque  paulista 


São  Paulo  e  Corinthians  vol- 
tam a  campo  hoje,  às  21h50, 
no  Morumbi,  pela  primeira 
partida  da  Recopa  -  o  segun- 
do e  decisivo  duelo  entre  os 
campeões  da  Copa  Sul-Ame- 
ricana  e  da  Taça  Libertadores 
de  2012  está  marcado  para  o 


dia  17,  no  Pacaembu. 

O  clássico  terá  um  sabor 
especial.  Este  será  também  o 
300°  encontro  entre  as  equi- 
pes. A  estatística  tem  114  vi- 
tórias alvinegras,  91  tricolo- 
res e  94  empates. 

@  METRO 


Fif  a  se  mostra 
satisfeita  com 
o  Beira-Rio 

Visita.  Estádio  colorado  é  vistoriado  por  representantes  da  entidade 
e  do  Comité  Organizador  Locai  da  Copa  do  Mundo  de  2014 


Dois  representantes,  um  da 
Fifa  e  outro  do  COL  (Comi- 
té Organizador  Local),  visi- 
taram, ontem,  o  Beira-Rio. 
Eles  foram  vistoriar  o  anda- 
mento das  obras  do  estádio 
que  receberá  cinco  jogos  da 
Copa  do  Mundo  de  2014. 

O  tour  pela  casa  colorada 
começou  pela  parte  externa 
e  depois  ingressou  na  região 
das  arquibancadas.  Entre  os 
tópicos  da  reforma,  que  tem 
71%  de  sua  conclusão,  que 
foram  avaliados  estavam 
o  cronograma  da  obra  e  as 
instalações  temporárias  que 
serão  utilizadas  durante  o 
Mundial.  "Eles  disseram 
que  está  tudo  ok  e  estão  sa- 
tisfeitos com  o  que  viram", 
comentou  a  vice-presidente 
Diana  Oliveira. 

Este  tipo  de  avaliação  é 
realizada  a  cada  dois  me- 
ses. O  projeto  foi  conside- 
rado bonito  e  peculiar  pela 
arquitetura  do  Beira-Rio  e  a 
localização  do  estádio. 

®  METRO  POPA 


Comitiva  gostou  da  situação  atual  do  estádio  i  natalia  mauro/internacional 


Ausência 


Damião  não 
enfrenta 
|o  Vasco 


Ainda  sem  estar  completa- 
mente recuperado  de  lesão 


muscular,  o  centroavante 
Leandro  Damião  não  en- 
frenta o  Vasco,  no  domingo. 
Lesionados,  Caio,  Gilberto 
e  Otávio  não  ficam  à  dispo- 
sição de  Dunga.  Forlán,  que 
recebeu  folga  para  se  casar, 
é  dúvida.  ©  metro  poa 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  l3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


TÉCNICO  DA  TORCIDA, 
TIME  E  IMPRENSA! 

Renato  irá  revigorar  o  vestiário  gremista.  E  também  a  arqui- 
bancada. E  poderá  dar  certo  no  comando  do  time.  Escrevo  po- 
derá pois  é  treinador  de  um  único  título  conquistado,  a  Copa 
do  Brasil,  em  2007,  e  alguns  bons  trabalhos,  inclusive  no  Gré- 
mio em  2010.  Efetivamente  ele  ainda  não  deslanchou  como 
técnico.  Observe,  estava  parado  há  dois  anos.  A  última  vez  que 
trabalhou  foi  em  2011,  uma  passagem  de  58  dias  pelo  Atlético 
Paranaense.  Mas  se  há  um  clube  onde  sempre  estará  ambien- 
tado e  que  lhe  permitirá  voar  como  treinador  este  é  o  Grémio. 
O  motivador  está  na  área! 

Renato  chega  num  momento  turbulento  do  clube  e  tem  o 
perfil  ideal  para  refazer  o  clima  no  vestiário,  destruído  pelas 
intempéries  de  Vanderlei  Luxemburgo.  Passiva,  a  direção  gre- 
mista demorou  a  enxergar  os  estragos  feitos  pelo  ex-treina- 
dor.  A  equivocada  decisão  da  gestão  Fábio  Koff  de  estabelecer 
um  contrato  de  dois  anos  com  Luxemburgo  significará  um  es- 
trago de  mais  de  R$  6  milhões  aos  cofres  do  Grémio.  Isso  mos- 
tra como  o  clube  tem  sido  conduzido.  De  forma  atabalhoada. 

Primeiro  a  direção  adiou  esta  demissão  que  deveria  acon- 
tecer em  17  de  maio,  após  o  fracasso  na  Libertadores.  Ou  pe- 
lo menos  em  12  de  junho,  data  do  último  jogo  pelo  Brasileiro 
antes  da  Copa  das  Confederações.  Na  ocasião,  Koff  e  os  asses- 
sores optaram  por  um  discurso  de  respaldar  Luxemburgo  que 
agora  foi  jogado  pelo  ralo,  como  o  dinheiro  da  rescisão.  Coe- 
rência zero.  Convicção  nenhuma.  O  time  nem  precisou  jogar. 
Uma  caminhada  rápida  pelo  vestiário,  um  papo  de  10  minu- 
tos ao  menos  com  um  jogador,  e  qualquer  dirigente  inician- 
te observaria  que  daquela  forma  o  time  seguiria  sua  rotina 
de  insucessos.  O  Grémio  tem  sido  um  clube  lento  em  algu- 


mas decisões. 

Renato  corrigirá  isso  em  pouco  tempo.  Fala  com  os  jogado- 
res de  igual  para  igual,  olho  no  olho,  e  faz-se  entender  rapida- 
mente. Com  os  dirigentes,  a  exceção  do  presidente  Koff,  pou- 
co conversará.  No  passado,  até  algumas  cenas  engraçadas,  na 
verdade  constrangedoras,  foram  protagonizadas  pelo  treina- 
dor. Do  tipo:  Renato  revelar,  em  coletiva,  "eu  já  entreguei  tudo 
mastigadinho  para  eles",  referindo-se  a  um  puxão  de  orelhas 
que  impôs  aos  dirigentes  sobre  a  contratação  de  reforços.  Es- 
te é  Renato.  Respeita  o  presidente.  Manda  recado  aos  demais. 

Talvez  também  por  isso  poderá  dar  certo.  Como  o  clube 
não  tem  um  dirigente  experiente  de  vestiário  ele  assumirá  tu- 
do. Dará  as  ordens.  E  terá  perfeito  entrosamento  com  o  pre- 
sidente, com  quem  formou  a  parceria  campeã  do  mundo  em 
1983.  Tenho  curiosidade  sobre  a  questão  tática.  Como  armará 
o  time?  Deixará  Elano  na  reserva  como  teimava  Luxemburgo? 
E  com  relação  ao  atacante  Kleber,  também  seguirá  no  banco? 
Penso  que  ambos  serão  titulares  no  time  do  novo  comandan- 
te. Renato  é  o  sujeito  que  chega  e  não  precisa  apresentar-se. 
Sabe  treinar  a  torcida  e  boa  parte  da  imprensa.  Ainda  mais  em 
sua  segunda  casa,  o  Grémio. 

Depois  de  um  começo  ruim,  Fábio  Koff  precisava  disso. 
Resgatar  rapidamente  a  relação  com  o  torcedor,  abalada  pe- 
lo fracasso  na  Libertadores  e  um  sofrível  rendimento  do  time 
ao  longo  da  temporada.  E  o  recurso  mais  óbvio  é  justamente 
este:  trazer  um  ídolo,  alguém  que  o  torcedor  respeite  e  admi- 
re acima  de  tudo  e  que  tenha  capacidade  de  remobilizar  o  ves- 
tiário. Renato  Portaluppi  é  o  nome  certo  quando  este  é  o  obje- 
tivo.  Também  o  presidente  Giovanni  Luigi  já  se  abraçou  neste 
recurso.  Monta  times  cheio  de  defeitos,  tem  dificuldades  para 
encontrar  dirigentes  experientes,  e  tenta  resolver  queimando 
ídolos  à  beira  do  gramado.  Já  tentou  com  Falcão,  Fernandão  e 
Dunga  é  o  terceiro  da  lista.  Em  tempo:  Gabiru  não  é  treinador. 
Oberdan  também  não! 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  3  DE  JULHO  DE  2013 
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Novo  técnico  do  Grémio  terá  a  missão  de  dar  o  espírito  que  o  Grémio  teve  no  passado  ao  atual  time  i  fotos:gabriela  di  bella/metro 


Chegada.  Renato  é  apresentado  na  Arena  em  ciima  de  nostalgia 


Todas  as  manifestações  e  a 
maneira  com  que  o  Grémio 
apresentou  seu  novo  treina- 
dor deixam  claro  que  o  clu- 
be não  trouxe  somente  um 
novo  comandante  para  o  ti- 
me, os  dirigentes  contrata- 
ram um  homem  capaz  de 
mobilizar  a  todos  que  se 
identificam  com  a  camisa 
tricolor.  A  base  do  trabalho 
de  Renato  Portaluppi  será 
dar  alegria  e  confiança  aos 
jogadores. 

ídolo  máximo  da  Era 
Olímpico,  o  ex-jogador  pi- 
sou pela  primeira  vez  na 
Arena,  ontem,  em  sua  apre- 
sentação, acompanhada  pe- 
lo presidente  Fábio  Koff.  "No 
meu  grupo  a  alegria  será 
fundamental.  Com  alegria, 
o  jogador  produz  mais.  Aci- 

"Ele  vai  devolver  a 
a  alegria  de  jogar,  a 
entrega  total.  Ninguém 
representa  mais  esse 
espírito  do  que  ele." 

FÁBIO  KOFF,  PRESIDENTE  DO  GRÉMIO 


ma  de  tudo,  ele  tem  de  ter 
confiança",  frisou  Renato  ao 
iniciar  a  sua  segunda  passa- 
gem nesta  funçãono  clube 
que  ele  ajudou  a  conquistar 
a  América  e  o  Mundo. 

O  ícone  Renato  chega  pa- 
ra ajudar  a  dar  o  espírito  do 
Grémio  ao  seu  novo  estádio 
no  ano  em  que  as  maiores 
conquistas  da  história  com- 
pletam 30  anos. 

"Examinamos  o  que  foi 
feito  nos  últimos  seis  meses. 
A  conclusão  foi  a  de  que  o 
que  falta  é  o  teu  espírito,  a 
tua  raça,  a  tua  determinação 
e  coragem  para  enfrentar  as 
situações",  enfatizou  o  pre- 
sidente antes  de  presentear 
Renato  com  a  camisa  7. 

A  relação  dos  dois  é  como 
pai  e  filho.  Ao  receber  o  pre- 
sente, o  novo  treinador  deu 
um  abraço  fraternal  e  um 
beijo  na  testa  do  dirigente. 

A  afirmação  de  Koff  res- 
pinga em  crítica  ao  traba- 
lho de  Vanderlei  Luxembur- 
go. Ligado  emocionalmente 
ao  clube,  o  novo  técnico  não 
deixou  de  alfinetar  Paulo 


"Quero  repetir  a  história 
maravilhosa  do  passado 
no  presente.  A  alegria 
será  fundamental.  A 
identidade  (da  Arena) 
será  conquistada  aos 
poucos." 

RENATO  PORTALUPPI,  TÉCNICO  DO  GRÉMIO 

Odone,  antecessor  de  Koff 
e  que  o  demitiu  em  sua  pri- 
meira passagem,  em  2011. 

"A  sensação  de  ser  convi- 
dado não  muda  nunca.  Foi 
a  mesma  alegria,  agora  um 
pouco  maior,  pois  estou  vol- 
tando com  um  presidente 
que  é  um  vencedor.  É  bom 
trabalhar  com  um  vence- 
dor", afirmou  Renato. 

O  ícone,  o  ídolo,  o  téc- 
nico chegou.  Agora  faltam 
a  alegria,  a  confiança  e  as 
vitórias. 


Treino  com  clima  de  jogo 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


O  efeito  inicial  da  contratação 
de  Renato  Portaluppi  foi  atin- 
gido. O  apoio  do  torcedor  ao 
novo  técnico  está  sendo  in- 
condicional. Cerca  de  5  mil 
torcedores  foram  ontem  à 
Arena  acompanhar  o  primei- 
ro treino  sob  o  comando  do 
ex-jogador.  Quando  pisou  no 
gramado,  o  hino  tricolor  foi 
executado,  levando  a  torcida 
ao  delírio. 


A  área  destinada  à  Geral 
estava  tomada  por  gremistas 
e  suas  bandeiras.  A  trilha  so- 
nora tinha  as  músicas  entoa- 
das nas  partidas.  A  que  foi 
cantada  com  mais  entusias- 
mo é  aquela  em  que  Renato  é 
citado.  "Na  rádio  toca  o  velho 
rock  'n'  roll.  Lembra  o  Rena- 
to, o  homem-gol." 

A  chegada  programada  pa- 
ra às  1  lh  atrasou  devido  ao  fe- 


chamento do  aeroporto  Salga- 
do Filho.  O  maior  jogador  da 
história  gremista  colocou  os 
pés  em  Porto  Alegre  somente 
às  13h30.  Cerca  de  200  torce- 
dores foram  recepcionar  o  ex- 
-atacante.  Renato  não  passou 
pelo  saguão  principal  e  saiu 
por  um  portão  lateral.  Sem 
descer  do  carro  que  o  condu- 
ziu até  a  Arena,  ele  acenou  pa- 
ra os  torcedores.  ©  metro  poa 


Base  do  time  é  mantida 


VOXPOPULI 


0  que  você  acha  da  volta  de  Renato  Portaluppi  ao  Grémio? 


Não  será  radical  a  mudan- 
ça na  fotografia  do  time  de 
Renato  Portaluppi  no  come- 
ço de  seu  trabalho.  Em  seu 
primeiro  treino,  ele  modifi- 
cou a  equipe  em  duas  posi- 
ções. Suspenso  no  Campeo- 
nato Brasileiro,  Pará  cedeu 
espaço  para  Moisés.  Com 
dores  no  joelho  direito,  Ela- 
no  ficou  de  fora  da  ativida- 
de  e  é  dúvida  para  enfren- 
tar o  Atlético-PR,  no  sábado. 
No  seu  lugar  entra  Guilher- 
me Biteco. 

O  volante  Riveros,  re- 


cém contratado,  ainda  não 
tem  condições  legais  de  jo- 
go. Ontem,  o  uruguaio  Maxi 
Rodriguez  foi  inscrito  e  po- 
de fazer  sua  estreia. 

Hoje,  o  Grémio  reali- 
za jogo  treino-contra  o  São 
Paulo,  de  Rio  Grande,  o  úl- 
timo antes  da  volta  do  Bra- 
sileirão.  O  time  que  será  co- 
locado em  campo  tem  Dida; 
Moisés,  Werley,  Bressan  e 
Alex  Telles;  Adriano,  Souza, 
Guilherme  Biteco  e  Zé  Ro- 
berto; Vargas  e  Barcos. 


Renato  orientou  o  posicionamento 
dos  jogadores  no  treino 


"Ele  é  um  ídolo  da  torcida  e 
terá  o  comando  do  vestiário. 
Ele  foi  jogador,  saia  na  noite, 
e  sabe  trabalhar  isso  com  os 
seus  jogadores.  É  um  grande 
treinador." 

OLGA  VIEIRA,  59  ANOS,  APOSENTADA 


"Agora  com  o  Renato  é  outra 
coisa.  0  time  vai  ter  mais  raça. 
Agora  o  Grémio  vai  disputar 
os  títulos  de  verdade.  Faltava 
comando  no  vestiário.  0  Renato 
é  o  mestre,  é  o  cara." 

LUIZ  BITENCOURT,  26  ANOS,  M0T0B0Y 


"Para  as  opções  que  tinham 
no  mercado,  ele  é  o  único  que 
se  identificava  com  o  clube 
e  a  torcida  gremista.  Ele  vai 
conseguir  recuperar  o  ânimo  do 
vestiário." 

BRUNO  MELO,  20  ANOS,  ARTE  FINALISTA 


